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A representação do transcendente por 
ornamentação num espaço de culto
Priscila Cardim*
Resumo
O seguinte estudo com o título A Representação Do Trans-
cendente Por Ornamentação Num Espaço De Culto, procurou 
refletir sobre a influência da ornamentação na questão espi-
ritual no espaço de culto, particularmente Metodista. Inte-
gramos alguns aspectos teológicos na tradição judaicocristã 
e relatos da história da Igreja Cristã que demonstram de que 
forma se relacionam a presença de Deus e as ornamentações. 
Alguns interlocutores como Paul Tillich, traz os conceitos 
ambíguos do sagrado e profano, Rudolf Otto e Claudio Pastro 
ajudaram nos conceitos de expressões da cultura material e 
cultura visual.
Palavras-chave: representação; transcendência; metodismo; 
Paul Tillich; Rudolf Otto.
 
The AdoRnmenT RePResenTATion 
of TRAnsCendenCe in WoRshiP sPACe
AbsTRACT 
This paper works on the ornamentation influence among spiritual worship 
spaces issues, specially in Methodism. We integrate some theological 
aspects in Hebrew and Christian traditions and accounts of the history 
of the Christian Church that demonstrate how they are related to God’s 
presence and adornments. Paul Tillich, with the ambiguous concepts of 
the sacred and profane, together with Rudolf Otto and Claudio Pastro, 
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will assist regarding the concepts expressions of material culture and 
visual culture.
Key words: representation; transcendence; Methodism; Paul Tillich; 
Rudolf Otto.
introdução   
 Primeiramente formada em Arquitetura e Urbanismo e depois 
pela Faculdade de Teologia procurei usar minha predileção pela arte 
como uma das expressões de culto a Deus. Assim, o presente estudo 
foi baseado na minha tese que apresentei  na Faculdade de Teologia, 
em 2015, com o título A Representação Da Beleza, Da Hădārāh, E Da 
Glória De Deus Por Ornamentação, sob orientação do Prof. Helmut 
Renders que teve por objetivo refletir sobre as representações da palavra 
hădārāh, a glória de Deus, do transcendente, por elementos ornamentais 
num ambiente de adoração a Deus, seja por meio de símbolos, como 
por objetos centrais no espaço sagrado ou por artefatos específicos, e 
sobre o comportamento de adoração das pessoas no altar.
Partimos da ideia de que alguns ornamentos ou simples objetos 
podem metamorfosear o nosso íntimo e fazer as pessoas sentirem a 
presença de Deus. Identificamos o vocábulo hădārāh, que significa a 
presença de Deus, que nos envolve de várias formas e pode ser expe-
rimentada por meio da beleza, do esplendor, do sagrado. Beleza esta 
que já está na natureza e em toda a criação que manifesta a glória de 
Deus, como diz um salmista. Entretanto, há em nós a capacidade e a 
criatividade de resgatar, ou trazer de volta, símbolos que nos ajudarão 
a trazer um pouco dessa beleza na arte expressa nos nossos espaços de 
cultos. Depois, analisamos alguns exemplos de igrejas particularmente 
metodistas e alguns ícones da tradição judaico-cristã, em alguns mo-
mentos na história, além de outros que são apreciados na contempora-
neidade. Assim, pretendemos repensar a ornamentação como algo que 
deve trazer a lógica da espiritualidade. 
Integramos alguns aspectos teológicos na tradição judaicocristã e 
relatos da história da Igreja Cristã que demonstram de que forma se 
relacionam a presença de Deus e as ornamentações. Alguns interlocu-
tores como Paul Tillich, que traz os conceitos ambíguos do sagrado e 
profano, bem como a problemática do significado dos símbolos cris-
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tãos num contexto cultural e religioso em nosso tempo; Rudolf Otto e 
Claudio Pastro que ajudaram nos conceitos de expressões da cultura 
material e cultura visual.
Algumas passagens bíblicas que se referem à beleza majestosa 
de Deus, a hădārā, como manifestação de Sua presença de muitas 
maneiras, nas Escrituras do Antigo e Novo Testamento, um processo 
entendido como sinalização do transcendente, com visualização do Deus 
invisível por sinais visíveis. O Antigo Testamento traz diferentes termos 
para o significado da ornamentação que pode simbolizar a presença de 
Deus, por meio das quais o ser humano é impactado com o mistério do 
sagrado. Já no Novo Testamento são usados outros termos para falar da 
glória de Deus, como o vocábulo dóxa, do grego, referindo-se à glória 
que há em Cristo.
1.1 os símbolos no Antigo Testamento
A palavra ornamentação em português não se encontra na Bíblia 
Almeida1, mas há diversas referências para a derivação dela, tais como: 
ornamento, honra, decoração, beleza, esplendor ou enfeite. É impor-
tante destacar que estas palavras não somente descrevem objetos ou 
instalações em termos técnicos e materiais, mas que elas carregam um 
segundo significado articulando o aspecto performativo, que por sua 
vez representa o poder de Deus, pois simboliza para uma pessoa de fé 
a presença do divino e da sua criação.
Em hebraico, uma das palavras para ornamento, decoração, beleza, 
esplendor é a palavra tiferet. Esta palavra aparece em Êxodo 28,2, Isaías 
3.18; 60.7 e Juízes 4.9, além de muitas outras passagens2.
Nas escrituras, encontramos também outras palavras para descrever 
o que se considera, na perspectiva da fé, uma manifestação da presença 
de Deus. São estas as palavras: shɘkhînāh, ou kāvôd, que significa a 
Glória de Deus e que se traduz como uma autorrevelação de Deus, ou 
seja, no sentido mais amplo, sua vontade de habitar e estar presente 
entre os seres humanos. Paul Tillich descreve que: 
1  BÍBLIA SAGRADA. Português. Tradução de João Ferreira de Almeida. 2. ed. Revista 
e atualizada. São Paulo: Sociedade Bíblica do Brasil, 1993. 
2  BÍBLIA SAGRADA. Português. Bíblia de Estudo Palavras Chave Hebraico, Grego. 
4ª ed. 2009 – Sociedade Bíblica do Brasil. Edição revista e corrigida no Brasil, p.2009, 
número 8597.
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Algo que nos toca incondicionalmente se torna sagrado. A experiência 
do sagrado é a experiência do divino. Isto está expresso de maneira 
magnífica no Antigo Testamento, desde as visões dos patriarcas até as 
impressionantes experiências dos grandes profetas e salmistas.3
Esta sinalização de presença divina sempre é acompanhada por 
uma noção do mistério, dessa presença do sagrado, que Rudolf Otto 
descreve em sua obra “O Sagrado” 4, no sentido em que, se por um 
lado uma obra, um objeto ou uma instalação podem representar Deus, 
de maneira alguma podem contê-lo. 
Outra palavra no termo hebraico para uso em ornamentação é 
hădārāh ou ainda hādār: substantivo feminino que significa adorno, 
glória, esplendor, majestade, formosura, honra, beleza e excelência. Esse 
termo foi escolhido neste trabalho por ocorrer em diversos contextos 
de adoração ao Senhor na “beleza da santidade”, principalmente nos 
livros de Crônicas, Salmos e Isaías.5
Segundo os textos do Antigo Testamento, Deus se revela em di-
versos lugares e por meios muito distintos: por teofanias no meio do 
seu povo, em lugares específicos como na sarça ardente, na tenda do 
Encontro, junto à arca da Aliança e na nuvem que guia o povo. Segundo 
Êxodo 33.19, o Senhor se refere, em uma fala a Moisés, diretamente 
à beleza ou bondade6 como parte de sua autorrevelação: “Farei passar 
diante de ti toda a minha beleza!”, assim a passagem da beleza do Se-
nhor, da sua glória e do seu esplendor em sua Santidade guiará Moisés 
e articulará para ele quem é o seu Deus na sua essência.7 
Essa expressão não se relaciona somente com o início da caminha-
da do povo de Israel, mas também com outro momento emblemático da 
sua história, a construção do Templo em Jerusalém. Aqui, o vocábulo 
hădārāh é o peso da Glória de Deus que enche o próprio templo. 
3  TILLICH, Paul. Dinâmica da fé. São Leopoldo, RS: Editora Sinodal, 1996, p.13. 
4  OTTO, Rudolf. O sagrado. Os aspectos irracionais na noção do divino e sua relação 
com o racional.São Leopoldo: Sinodal/EST; Petrópolis: Vozes, 2007.
5  Idem, Dicionário do Antigo Testamento, p. 1602, números 1926 e 1927.  A Bíblia Almeida 
faz a tradução “hădrat-qōdesh” pelo termo “beleza de sua santidade”. 
6  HARRIS, R.L.; ARCHER,G.L.; WALKE,B.K. Dicionário Internacional de Teologia do 
Antigo Testamento. São Paulo: Vida Nova,1998, p. 565. 
7  PERONDI, Ildo. “Farei passar diante de ti toda a minha beleza”(Ex 33,19ª).Shekiná, A 
Habitação de Deus no meio do Povo, Estudos Bíblicos, V.101, p.26-35, Petrópolis, RJ: 
Editora Vozes, 2009, p. 28.
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No livro de Ezequiel, a partir do capítulo 10, há uma saída pro-
gressiva da glória do Senhor do Templo. No capítulo 43, o profeta é 
chamado para medir o modelo do Templo, incluindo as medidas do 
novo altar e consequentemente o retorno da glória do Senhor, mas aqui 
o termo usado é kābhôdh, significando o peso, num bom sentido, da 
presença de Deus.8
Da mesma forma, vale também o contrário: com o tempo, os pro-
fetas veem a Glória de Deus abandonar o templo por causa do pecado 
do povo e dos governantes de Israel e de Judá. Finalmente, articula-se 
a esperança do futuro do povo judeu com a expectativa de que a Glória 
de Deus novamente habitará o templo, mas de forma diferente e eterna.
  Além disso, o vocábulo hădārāh ou ainda hādār que refere-se 
ao transcendente tornou-se, no Antigo Testamento, o lugar do altar, 
um referencial para a existência e a acessibilidade do mais sagrado, 
e isso em dois sentidos: primeiro, o altar como o lugar para oferecer 
sacrifícios, que simultaneamente o transforma em lugar da possibilidade 
de receber o perdão divino; segundo, o altar como morada de Deus 
ou, em termos mais abstratos, da presença de Deus. Isto, por sua vez, 
transformou o altar em um lugar onde se busca o perdão e a presença 
de Deus, em um encontro entre a pessoa e o próprio Deus. 
Vemos também, que a importância do altar no Antigo Testamento 
se mostra pelo fato de que ele tem seu papel desde a história de Caim e 
Abel, como também na de Noé e dos patriarcas, a começar com Abraão. 
O altar, como símbolo forte, em diversos momentos, se torna lugar de 
fazer ou refazer uma aliança com Deus.
O Salmo 110.3: uma relação entre a apresentação voluntária do povo 
de Deus, com santos ornamentos (...) ou, no hebraico, hādrê-qōdesh, que 
a Bíblia Almeida traduz por “beleza de sua santidade” ou “santa apa-
rição”. Assim, sob o olhar divino, nossa consagração voluntária é uma 
questão de ornamentos, ainda que o templo material seja corruptível e 
temporário, nós ofertamos a Deus nossa consagração de beleza única, 
ou seja, “como o orvalho emergido do ventre do amanhecer”9. Somos 
embelezados pelo esplendor de sua presença celestial. 
8  Idem, p. 1700, número 3519.
9  LEE, WITNESS, A Palavra Sagrada para o Reavivamento Matinal - Estudo-Cristalização 
de Gênesis,V. 3 ; Living Stream Ministry, 2014.
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Contudo, apesar de tanta apreciação, articulou-se sempre um pos-
sível perigo em consequência de uma inadequada aproximação entre a 
ornamentação ou o ornamento e a divindade, como o perigo da idolatria. 
Tillich explica sobre essa questão da idolatria:
Quanto mais a fé se transforma em idolatria, menos ela consegue su-
perar a separação de sujeito e objeto. Pois, esta é a diferença entre a fé 
verdadeira e a falsa: Na fé verdadeira a preocupação incondicional é o 
estar tomado pelo que é verdadeiramente incondicional; a fé idólatra, em 
contraste, eleva coisas passageiras e finitas à categoria de incondicionais.
 Isso levou, no Antigo Testamento, a indagações como a de Salo-
mão ao construir o Templo: “É, pois crível que Deus habite verdadei-
ramente sobre a terra?”, a qual termina em sua oração: “Tu ouvirás do 
céu, do firmamento do seu trono, as orações e as suas preces (...)”.10 
Dessa forma, cria-se uma distância entre o templo e o altar como locus 
da morada de Deus e os céus que estão, sobretudo longe do ser humano 
e, assim, não são manipuláveis. Esta compreensão se mantém também 
em textos como Atos 7.48, onde se afirma: “O Excelso não habita em 
templos feitos por mãos humanas”.
Em resumo, mediante a palavra hādār ou hădārāh remete a uma 
compreensão da beleza e Glória de Deus como força performativa e 
eficaz, por sua vez relacionada com altares como sinalização da sua 
presença, senão morada, que foram erguidos pelos fiéis com o objetivo 
de oferta justamente a esse Deus santo e belo. 
1.2 os símbolos no novo Testamento
No Novo Testamento, temos a palavra dóxa ou ainda pela palavra 
kósmos. Por exemplo, em João 5.44 podemos traduzir a palavra por 
glória, estima, honra, esplendor (de Deus) ou, em Mateus 4.8 e Atos 
22.11, como esplendor, magnificência, fulgor e glória (de Deus). 
Já em Romanos 9.4, a glória ou presença de Deus aparece como 
manifestação em forma de Deus no sentido da sua mais plena santidade; 
na forma de Cristo, Cristo que veio “cheio de graça e de verdade; e 
vimos a sua glória, como a glória do unigênito do Pai.”, em João 1.14; 
10  I Reis 8.27- 49 e II Crônicas 2.6
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comunicada aos salvos, como em 2Coríntios 4.17 e Filipenses 1.11 e 
Lucas 17.18.
A palavra em grego kósmos, com significado de ornamentação 
ou enfeite, aparece em 1 Pedro 3.3a e 5a, “O enfeite delas não seja o 
exterior (...)” e na continuação: ”Porque assim se adornavam também 
antigamente as santas mulheres que esperavam em Deus(...)”.
Da mesma forma, encontramos no Novo Testamento, uma continui-
dade do tema do altar, o qual deve simbolizar a Glória de Deus, porém 
em uma releitura muito distinta. O primeiro altar é a presença de Cristo 
11 à mesa de celebração da Santa Ceia no Cenáculo, por se tratar de uma 
refeição com elementos da linguagem sacrificial. Foi à mesa que Jesus 
Cristo trouxe as últimas instruções antes de ir para o sacrifício maior 
e a ordenação da celebração do Mistério Pascal12, de sempre comer o 
pão, que era sua carne, e beber o vinho, que era o seu sangue; tudo isso 
em memorial de sua morte e entrega no lugar de todos.
Outros testemunhos bíblicos, como em Mateus 18,20, articulam 
uma relação entre lugares específicos e a presença de Jesus, o Cristo, 
enquanto ressurreto, quando ele afirma: “onde dois ou três estiverem 
reunidos em meu nome, eu estarei entre eles” 13. Assim, o “lugar” é 
onde a comunidade estiver reunida – de fato em qualquer lugar – onde 
haja a manifestação de Jesus: no monte da Transfiguração; no monte 
das Bem-aventuranças; na praia; nas sinagogas; nas casas, e quase 
sempre em meio às refeições. Este último elemento torna-se chave 
nas comunidades cristãs: o Cristo é o Pão da Vida e a celebração da 
Santa Ceia14 é momento da sua presença em meio à sua comunidade, 
“Fazei isso em memória de mim”15. Dessa forma, Jesus continua sendo, 
representativamente, o Verbo encarnado, a Glória que veio ao mundo 
em forma humana16.
11  MENEZES, Ivo Porto de. Arquitetura Sagrada. São Paulo: Edições Loyola, 2006, p. 75.
12  PASTRO, Claudio. A Arte no Cristianismo. Fundamentos – Linguagem – Espaço. São 
Paulo: Paulus, 2010, p. 277.
13  Mateus 18.20.
14  ALLMEN, J.J. von. O Culto Cristão, teologia e prática. 2ª ed. São Paulo. Editora Aste, 
2005, p.155.
15  Lucas 22.19.
16  ABUMANSUR, Edin Sued. As moradas de Deus. Arquiteturas de Igrejas Protestantes 
e Pentecostais. Editora Cristã Novo Século, 2004, p.53.
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Deus está tanto no templo suntuoso, quanto na roda de oração que 
se faz no chão batido. De qualquer maneira, o que vemos ao longo da 
história das religiões e, sobretudo, no culto judaico cristão, e percebemos 
que as comunidades sentem necessidade de um espaço separado para a 
comunhão e a busca da presença de Deus. “A igreja é identificada como 
corpo de Cristo e essa imagem quer apontar para a necessária unidade de 
um conjunto muito diverso”.17 Um dos exemplos notórios está descrito 
no livro de Atos dos Apóstolos, em que não havia sinagogas, templos ou 
mesmo uma casa para se juntarem: “E no dia de sábado saímos fora das 
portas, para a beira do rio, onde se costumava fazer oração;” 18
Outro evento aparece quando Jesus conversou com uma mulher 
samaritana, que indagara onde se deveria adorar a Deus. Nesta narrativa, 
vemos que o ambiente descrito ao redor do poço e um simples cântaro 
de água são instrumentos ícones para transformar as palavras do Cristo 
na percepção de que de fato ali estava mais do que um profeta, mas o 
Cristo esperado, aquele que tinha a água viva.
Ainda em outro contexto, Jesus expulsa os vendilhões do Templo e 
ensina que a Casa do Senhor será chamada Casa de Oração para todos 
os povos, ou seja, o espaço deve ser consagrado à comunhão e tudo 
o que se faz ali deve ter esse fim, a busca da presença santa, de um 
Deus que é santo,ou seja, é o local separado para hādār, para buscar a 
presença do Divino, da liturgia e da comunhão dos fiéis.
1.3 Considerações intermediárias
Toda a Escritura, ao prestarmos atenção, seja no Antigo Testamento, 
nas descrições dos eventos em que a glória de Deus era manifesta, ou nos 
Evangelhos, nas Cartas e até mesmo no Apocalipse, com os cenários, as 
descrições geográficas, e certos elementos que são descritos pelos autores, 
ensina sobre a beleza que invoca a Deus e o Deus que se manifesta em 
meio à sua beleza. As pedras dispostas para o sacrifício de um animal, 
o fogo que queimava a oferta, a nuvem que enchia o templo e o véu que 
separavam o santuário, apontam para um lugar sagrado e belo. “A beleza 
é um caminho que nos conduz ao Mistério”, disse Pastro.19
17  Idem, p. 102.
18  Atos 16, 13
19  PASTRO, Claudio. O Deus da beleza: a educação através da beleza. São Paulo: Paulinas, 
2008, p. 40.
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No Novo Testamento, os símbolos do vinho e do pão partido na 
mesa são elementos que mostram a glória divina. A presença de Cristo 
é buscada e a noiva, que é a Igreja que espera o Noivo vir buscá-la. 
A noiva que deve estar ornada, cheia de beleza e preparada para as 
bodas. “Vós sois a Casa de Deus”20, disse Paulo à igreja em Éfeso, 
usando da mesma linguagem que o próprio Jesus usou para descrever 
a si mesmo. Nosso próprio corpo é direcionado a adorar e consagrar-se 
como habitação de Deus, o corpo é o templo do Espírito Santo. Assim 
no Novo Testamento passa a reforçar a questão de que o sagrado pode 
estar dentro de nós, mas não nega que precisamos de espaços físicos e 
materiais que nos elevam ao divino.
Em meio à presença de Deus e na esfera do sagrado, o altar é o 
espaço separado para a total adoração a Deus nos mais variados con-
textos bíblicos e ainda buscado nas comunidades para se apresentar a 
beleza de Deus.  Consideramos que a hādār , o transcendente deve estar 
presente nas comunidades, deve estar principalmente no altar! Contu-
do, mesmo que a história judaica cristã tenha mostrado a sacralização 
dos espaços, bem como diferentes expressões de se mostrar e buscar a 
glória de Deus, o mundo contemporâneo ainda busca, cada vez mais, 
trazer a presença viva de Deus por meio da beleza.
2 Altar
O altar é designado em algumas religiões como “a mesa do ban-
quete”, mas também o ponto central do “culto sacrificial”, como diz 
Pastro21. Em hebraico, altar significa misbeah, lugar onde é mostrado 
o sacrifício perfeito, mas é também onde o sinal resulta na realidade: 
Cristo é o sacerdote e o próprio sacramento, vítima, altar e meio de 
graça ao mesmo tempo. 
Podemos considerar que o altar é um símbolo que carrega diversos 
outros símbolos. Maraschin reflete seus pensamentos de que o “recurso 
da religião à linguagem simbólica não é questão de mera opção (...) 
mas, “o melhor modo de dar vazão a este encontro divino-humano.”22
20  Efésios 3,20
21  PASTRO, Claudio. O Deus da beleza: a educação através da beleza. São Paulo: Paulinas, 
2008, p 94.
22  CARVALHÃES, Claudio (org.). Teologia do Culto, entre o altar e o mundo – Estudos 
Multidisciplinares em homenagem a Jaci C. Maraschin. São Paulo: Fonte Editorial, 2012, 
p. 260.
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Muitos ornamentos trazem uma identidade social para o mesmo 
objetivo, o de adoração a Deus, ao movimento da liturgia e dos rituais. 
Mardones fala sobre a “importância do rito para o ser humano socie-
dade” e que: “Não existe sociedade humana sem ritos: ritos periódicos 
para ordenar o tempo e o espaço ao longo do calendário de festas e 
celebrações da comunidade.”23
A igreja cristã tem história, criatividade e sensibilidade a fim de 
se apropriar de elementos materiais que podem mostrar a gratidão, o 
amor, o memorial e a oferta a Deus, que nos criou à sua imagem e 
semelhança. Podemos ver o que é importante, o que é sagrado ou que 
leva ao sagrado para uma comunidade pelos seus símbolos usados no 
altar. Em São Paulo, capital, temos no bairro da Lliberdade, a  Cate-
dral Metodista de São Paulo, construída há mais de 90 anos, com uma 
arquitetura de forte influência inglesa, e custeada pela Igreja Metodista 
americana, há diversos elementos da tradição que embelezam o Templo. 
Segundo o arquiteto Bruno Zevi, em sua obra Saber Ver a Arquitetura,
Nesses templos, edifícios símbolos de uma ordenação heterônoma, o 
homem é um ser estranho, sentindo não em sua casa, mas, antes, na casa 
de Outro. As dimensões monumentais desses edifícios, a vocação para os 
espaços infinitos incomensuráveis e o cruzamento de uma diretriz horizon-
tal orientando o olhar do fiel para a frente com uma diretriz vertical que 
eleva o seu olhar para o alto, criam não só um estado de desequilíbrio, 
mas também uma atmosfera de estranhamento e terror diante do myste-
rium tremendum. No programa construtivo dessas catedrais, busca-se a 
monumentalidade da relação entre esses dois eixos direcionais, e somente 
em segundo plano a relação deles com o homem.24
2.1 no altar, na tradição
Segundo Rudolf Otto, desde as origens das religiões consideravam-
-se sinais tudo aquilo que despertava ou estimulava uma percepção do 
sagrado para os seres humanos. Nesse desenvolvimento de manifes-
tações, encontramos a estética, “uma sensação ou pressentimento do 
belo” que nos projeta a “divinização”25.
23   MARDONES, José María. A Vida do Símbolo - a dimensão simbólica da religião. São 
Paulo; Paulinas, 2006, p. 160.
24  Apud, segundo Abumansur, p. 12.
25  OTTO, Rudolf. O sagrado. Os aspectos irracionais na noção do divino e sua relação 
com o racional. São Leopoldo: Sinodal/EST; Petrópolis: Vozes, 2007,  p. 180.
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As igrejas usavam e abusavam das mais variadas formas de arte 
em busca do belo, tanto na arquitetura, quanto nos objetos que eram 
santificados e muitas vezes idolatrados pelos fiéis. 
Assim definiu Otto da tradição protestante em relação ao sagrado 
e ao espaço:
A teologia protestante não trabalha com a ideia de espaço sagrado. No 
entanto, para ela há tempo sagrado que é o da ação de Deus no mundo. 
A igreja, que se entende como comunidade de fiéis, quando reúne-se 
para o culto ou dá o seu testemunho de fé, sacraliza o lugar onde está. 
O espaço sagrado é então, qualquer lugar onde a comunidade reúne-se 
ou atue. Isso pode explicar, em parte, a característica do protestantismo 
missionário que não se organiza em paróquias territoriais. O lugar da 
igreja não é espacial, mas temporal.26
Compreendemos que a reforma Protestante, aboliu e também adqui-
riu diversos ícones dos espaços de culto, nas suas diversas ramificações 
institucionais, fundamentalistas, calvinistas, presbiterianas, entre tantas 
outras denominações evangélicas que foram surgindo nos anos que se 
seguiram da história do cristianismo. Allmen, ao citar sobre a antiga 
questão dos ícones usados e rejeitados na igreja, defende que: “a Re-
forma não foi a única manifestação iconoclasta da história da igreja.”27 
Sabemos que os elementos nunca serão mais importantes que a criação 
de Deus e as vidas dos seres humanos, mas o que podemos aprender 
com os símbolos que nos ajudam a vivificar-nos em Deus?
O que notamos na história é que para os protestantes, bem como 
as inúmeras denominações que se originaram deles, não há uma regra 
de construção de templos e até mesmo dos altares, mas com o passar do 
tempo, e na contemporaneidade, assim como na igreja cristã primitiva, 
muitas comunidades de fé de origem protestante passaram novamente a 
ocuparem espaços não planejados anteriormente para os fins religiosos, 
como no caso de muitos neopentecostais. Houve também muitos casos 
de um retorno para igrejas abandonadas como os da Rua Azuza28. No 
26  ABUMANSUR, Edin Sued. As moradas de Deus. Arquiteturas de Igrejas Protestantes 
e Pentecostais, p. 101.
27  ALLMEN, J.J. von. O Culto Cristão, teologia e prática. 2ª ed. São Paulo. Editora Aste, 
2005.
28  SYNAN, Vinson. O século do Espírito Santo – 100 anos do avivamento pentecostal e 
carismático. São Paulo: Editora Vida, 2009. 
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figura 1 — Altar da Igreja Metodista em Londres, Capela de Wesley, 
2014.
 Fonte: arquivo pessoal.
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início do Metodismo em São Paulo, vários lugares foram usados pro-
visoriamente até o término da construção da Igreja Central, em 1922, 
que posteriormente tornou-se a Catedral Metodista na cidade.
As Escrituras Sagradas são claras em afirmar que “O Deus eterno 
é a tua habitação e o teu apoio são os braços eternos.”29; isto para o 
protestante une-se sempre ao que Cristo declarou, que nós somos o 
templo do Espírito Santo e nos relacionamos melhor com Deus por 
meio de sua Palavra, pois ela é o centro da espiritualidade nos cultos 
e deve ser interpretada, entendida e revelada. Com isso, vemos a im-
portância do púlpito, de onde provém toda a edificação e confirmação 
da comunidade.
O púlpito, a mesa do Senhor, onde se celebra a Santa Ceia, e a 
pia batismal, ou batistério, são os elementos mais marcantes para os 
cristãos de origem protestante, mas nem sempre serão colocados juntos 
ou mesmo aparecem nos altares das inúmeras denominações que foram 
criadas ao longo da história dos evangélicos.
2.2 no altar: expressões contemporâneas
O altar, como lugar da presença do sagrado, torna-se lugar de 
dramaturgias ritualistas distintas. Sendo o sagrado capaz de causar no 
ser humano temor e alegria, até êxtase, usa-se o altar para pedir perdão 
e se arrepender, entregar-se e para ser abençoado e restaurado na fé, 
no amor e na esperança. 
Apesar de que nós não negamos estas características, que Rudolf 
Otto descreveu tão precisamente como mysterium tremens, significando 
o espanto e mysterium fascinosum, o mesmo que fascinante, como duas 
formas essenciais do ser humano de responder à sua noção da presença 
do sagrado. Focamos, neste trabalho, somente no altar como lugar da 
experiência do mysterium fascinosum, como lugar de experimentar a 
glória de Deus. Fazemos isso porque observamos que as pessoas vão às 
igrejas sempre para buscar os sinais “concretos” da presença de Deus. 
Otto faz uma análise desse aspecto fascinante como um enlevo 
beatífico que se experimenta que é muito mais do que um estado de 
confiar, de consolação ou êxtase, o que muitas vezes é inexplicável, 
pois é um mistério vivenciado que não se pode expressar por meio de 
29  Dt 33,27a.
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algum conceito. Faz menção do sentimento de “ser criatura” diante do 
sagrado, de tudo o que representa um valor infinito, o que Otto chama 
de numinoso, “o protofundamento e origem irracional primeira de todos 
os possíveis valores objetivos.”30.
Assim, diante desse sagrado, o ser humano quer se aproximar e se 
possível senti-lo, com necessidades de entregar-se, de reconciliar-se e 
de ser estabelecida uma comunicação. A ornamentação pode auxiliar 
a delimitar o altar e atrair pela sua beleza. Rudolf Otto fala que pre-
cisamos ter pelo menos uma vaga ideia do que significa “belo em si”:
Em termos de conteúdo, a primeira manifestação do receio demoníaco já é 
um elemento estritamente a priori. Nesse aspecto, como mero sentimento 
bruto do “inquietantemente misterioso”, ele é comparável ao sentimento 
estético. Por mais que se distinguem as experiências psicológicas quando 
um objeto é reconhecido como “belo” ou como “horroroso”, em ambos 
os casos estou atribuindo ao objeto um predicado (um predicado inter-
pretativo) que não me é dado nem pode ser dado pela experiência 
sensorial, mas que lhe atribuo espontaneamente.31
Auxiliamo-nos, nesta busca de qualificar as características do altar 
como lugar “da glória de Deus”, com o teólogo católico Claudio Pastro, 
que descreve o altar também em termos cristológicos, como represen-
tação de uma glória futura quando ele afirma que diante de um altar, 
voltados para o Senhor, ocorre também uma “memória da Alteridade” 
32, ou seja, um encontro com Aquele que vem e toda a sua glória. As-
sim, cruzam-se, no altar, o mysterium fascinosum diante da presença 
da Glória de Deus e o mysterium fascinosum diante da esperança da 
futura Glória de Deus no porvir; quanto à segunda, especialmente, na 
celebração da Santa Ceia, “(...), até que ele venha.” 33, mas não somente. 
Assim podemos resignificar nosso espaço no altar com novas or-
namentações de arte contemporânea, como também novos movimentos 
em nossos rituais.
Há certos rituais que as comunidades vão expressar como parte 
dessa fé. Christoph Wulf chega a dizer que “sem os rituais as comuni-
30  OTTO, Rudolf. O sagrado. Os aspectos irracionais na noção do divino e sua relação 
com o racional. p. 91.
31  Idem, p. 171.
32  PASTRO, Claudio. Guia do Espaço Sagrado. São Paulo: Edições Loyola, 1999, p. 32.
33  I Co 11, 26 (c).
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dades seriam impensáveis”34, e o que mais produz êxito nas diversas 
formas pelas quais o corpo se expressa no ritual é a disposição das 
pessoas e como isso influencia coletivamente. 
Wulf divide os rituais em três aspectos: o primeiro, relacionado 
ao caráter performativo da linguagem; o segundo, como representação 
cultural de que “Por meio dos rituais, essas comunidades criam uma 
continuidade entre as tradições e os desafios que se apresentam.”35; 
e, por último, uma representação que descreve o lado estético desses 
rituais e das artes cênicas corporais.
Os rituais e outras cerimônias sociais levam consigo abordagens miméti-
cas.(...) As representações miméticas são aqueles processos de imitação 
criativa que necessariamente se baseiam em modelos. Em tais processos, 
aquele que atua mimeticamente quer chegar a ser como seu modelo. (...) 
Nas abordagens miméticas, as pessoas tomam cópias do mundo social e 
as interiorizam como parte delas mesmas.
Alguns comportamentos repetem-se nas nossas comunidades, como 
quando chamados para receber uma oração, nos inclinamos diante do al-
tar ou até nos ajoelhamos em sinal de respeito e submissão. Existe uma 
crença, a fé expressa de que há a presença de Deus manifesta naquele 
momento, e o movimento do culto, a liturgia, reage com base nesta fé.
Nosso estudo não aprofunda nos aspectos miméticos e os rituais 
que existem nas igrejas, mas mencionamos que, de alguma forma, nosso 
comportamento humano vai para a experiência metafísica diante da 
hādār, mas importa considerarmos que os símbolos podem resgatar 
nossas expressões diante do sagrado, como também criar novas expres-
sões do que as comunidades consideram como sagrado e belo, o que 
nos comunica com Deus.
 Outra questão que abordamos aqui é dos sacramentos da Igreja 
Metodista e acerca disto nos dizem os Cânones: “Sacramentos são meios 
da graça instituídos por Nosso Senhor Jesus Cristo, sinais visíveis da 
graça invisível do Espírito Santo na vida dos crentes: o Batismo e a 
Ceia do Senhor.”.36Apontamos para uma necessidade de resgate de or-
34  WULF, Christoph. Homo Pictor: Imaginação, ritual e aprendizado mimético no mundo 
globalizado.São Paulo: Hedra, 2013, p. 102.
35  WULF, Christoph. Homo Pictor: Imaginação, ritual e aprendizado mimético no mundo 
globalizado, p. 159.
36  Cânones da Igreja Metodista 2012, p. 69.
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namentos que nos lembrem de tudo o que chamamos de sagrado para 
as comunidades de fé.
Jean Wirth assim afirma:
A imagem é por si um fundamento antropológico do conhecimento e da 
fé. Distinguindo claramente entre a representação mimética e o simbolis-
mo da imagem, ele compreende que o simbolismo é comum à imagem e 
à palavra, que refutar a imagem é também refutar a linguagem imaginada 
que permite falar de Deus e afirmar-lhe uma presença.37
Claudio Pastro é católico e, sem dúvida nenhuma, há na igreja 
católica uma longa práxis de refletir teologicamente sobre a relação 
entre Deus e certas regras da estética que devem ser observadas nas 
celebrações para garantir a própria beleza como canal ou meio da graça.
Contudo, podemos aprender muito com o que esses estudiosos 
definem sobre a beleza de Deus e espiritualidade: “o que é ser UM 
com a beleza, a catarse, significa: Além dos sentidos do corpo, além 
da fé, é possível ver com os sentidos do Espírito, pois o nosso ser é 
feito da mesma substância do MISTÉRIO: o desejo de tornar-se um 
só com Deus.”38
3 Considerações finais
Por que nos preocuparmos com a ornamentação de um altar? Uma 
primeira resposta seria talvez porque o ser humano seja atraído pelo 
belo, pelo sagrado, pelo mistério que o inspira. Nos cultos de origem 
protestante, como é o caso do Metodismo, houve certa redução neste 
aspecto. Em geral, há sempre uma expectativa de que do altar como um 
todo ou do púlpito em especial virá a Palavra de Deus e a cerimônia 
será vivenciada pela comunidade quando o ministro prega o sermão 
por detrás desse púlpito. Contudo, é durante o culto que a congrega-
ção sente a presença do próprio Deus, suas manifestações, inclusive 
mediante Sua beleza como experiência estética que de alguma forma 
nos agracia e inspira, seja por meio da palavra lida, orada, cantada 
ou simplesmente no silêncio da comunidade, mediante a presença de 
objetos, cores, movimentos, gestos e ritos.
37  Apud Abumanssur, p. 57.
38  PASTRO, Claudio. O Deus da beleza: a educação através da beleza. São Paulo: Paulinas, 
2008, p. 16.
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Não existe estilo algum que exclua a expressão artística da preocupação 
suprema, pois o absoluto não se restringe a formas particulares das coisas 
ou experiências. Mostra-se presente ou ausente em qualquer situação. 
Brilha numa paisagem, num retrato ou em cenas humanas, dando-lhes a 
profundidade do sentido.39
Assim, outra pergunta pra ainda ser aprofundada é “e o que é me-
tafisicamente belo?”. A própria comunidade pode respondê-la, para isso 
aprender com a tradição, como também resignificar o que pode remeter 
ao sagrado e participar com novas expressões da ornamentação. Ainda 
há muito que se explorar sobre o que nos ajuda a sentir a presença 
de Deus, o que nos agracia com a hădārāh divina. A criatividade e 
a dinâmica de nossa cultura é dom de Deus e temos muito que ainda 
percorrer em busca da glória de Deus.
O nosso objeto de pesquisa é lembrar-se de apresentar no altar o 
“metafisicamente belo”, o sagrado que nos auxilia na espiritualidade do 
culto, que comunica, segundo Claudio Pastro, até um atributo do próprio 
Deus: “a beleza é desejável, a beleza é um todo, Deus é a beleza.” 40
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